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EXAME

A América Latina
a pressap

da classe media
CONTEXTO • A América Latina das
ditaduras, da inflacao alta e da desigualdade
crescente deu lugar a um ambiente
democrático, em que a maior parte dos
países tem políticas macroeconómicas
responsáveis e a distribuicáo de renda
melhora. Hoje, nosso continente se
converteu numa regiáo de renda media.

DE1A • Ricardo Lagos, ex-presidente
do Chile, diz que precisamos escapar da
armadilha da renda media — países que
saem da pobreza, mas nao conseguem
avancar a partir daí e chegar ao Primeiro
Mundo. O desafio é grande: os governos
seráo cada vez mais pressionados pela
nova classe media latino-americana.
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RICARDO LAGOS
Considerado
um dos grandes
pensadores
latino-americanos,
foi presidente
do Chile de 2000
a 2006. Advogado
e economista,
destacou-se como
um dos maiores
opositores ao
governo de
Augusto Pinochet.
Atualmente,
é professor de
desenvolvimiento
económico na
Universidade
Brown, nos
Estados Unidos

Bogotá, na Colombia: em cinco
anos, o índice de pobreza na América
Latina caiu de 44% para 31,5%
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Novo rumo

Na última década, o crescímento da regiáo
fez com que ela deixasse de ser um polo
de pobreza para tornar-se um dos centros
globais de ascensáo da classe medía. Como
os países devem lidar com esse novo cenarlo

América Latina passa por um momento extraordí-
nário em sua historia. Ha cerca de 30 anos, a regiáo
aínda padecía com a multiplicacáo de ditaduras
militares, lutávamos contra a inflacáo, o crescimen-
to económico era magro e constatávamos que a
substituicáo de importacóes — o modelo de cresci-

mento implantado no período pós-Segunda Guerra Mundial — estava
se esgotando. No horizonte, avistava-se a chegada do neoliberalismo,
do mercado como instrumento essencial para delinear a sociedade
que desejávamos. Houve muitas crises na segunda metade do século
20. Para muitos países latino-arnericanos, a década de 80 foi perdida.
Contudo, a partir da década de 90, os sistemas democráticos se con-
solidaram na regiáo e, com a forca das urnas restabelecida, a pobreza
se conveiteu no problema fundamental a ser derrotado.

A primeira década do século 21 se inicia com grandes perspecti-
vas para a regiáo. A China encabeca o dinamismo dos países asiá-
ticos com sua crescente demanda por produtos disponíveis na
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América Latina. De 2003 para cá, os países latino-
americanos atingiram um ritmo de crescimento
que é mais do que o dobro da media das nacoes
ricas que integram a Organizacáo para a Coope-
racáo e Desenvolvimento Económico. De 2003 a
2008, o PIB da América Latina cresceu mais de
25%, e o número de familias vivendo abaixo da
linha da pobreza caiu de 44% para 31,5% do total.
Esses dados demonstram que os latino-america-
nos aprenderam nao so a conduzir a economía de
maneira responsável como tambérn a utilizar seus
recursos de modo eficiente, focando os gastos nos
setores mais pobres.

No comeco dos anos 90, por exemplo, o Chile in-
troduziu urna bolsa de retencáo para os estudantes
do ensino medio com alto risco de desercáo esco-
lar. A condicáo para receber o beneficio era que os

alunos seguissem estudando. Lembro-me de ter
falado sobre esse programa com Paulo Renc.ro Sou-
za quando ele foi nomeado ministro da Edu cacao
no govemo do presidente Fernando Henricue Car-
doso. Assim nasceu o Bolsa Escola no Bro5Í'.. r pro-
grama de transferencia de renda condicionada que
na primeira década deste século foi um elemento
fundamental para combater a pobreza r.c ? tas.

A recente crise financeira mundial, a mais seve-
ra desde 1930, foi responsável por fazer a América
Latina interromper seu processo de crescimento.
Pela primeira vez, no entanto, a regiáo nao estava
envolvida na origem da desaceleracáo. Esse cená-
rio proporcionen urna vantagem aos países '.arino-
americanos, que se recuperaram rápidamente a
partir de 2010 e se mantiveram a frente do cresci-
mento económico global. Nos últimos tres anos, a
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América Latina alcancou um nivel de crescimen-
to próximo de 5% e agora nota-se, com razáo, que
somos países de renda media. Esse novo cenário
reconfigurou o mapa político e social da regiáo,
estabelecendo como desafio principal as crescen-
tes demandas da classe media emergente.

OLMOS NO FUTURO
Para seguir nessa ascensáo, a América Latina pre-
cisa encarar alguns desafios. Um deles é superar as
armadilhas típicas que afetam os países de renda
media — a principal délas é, após sair da pobreza,
nao conseguir chegar ao patamar das nacóes de
renda alta. Para resumir urna longa lista em urna
frase, a regiáo terá, daqui para a frente, de melhorar
a competitividade e a produtividade da economía,
expandir suas exportacóes e fortalecer os merca-
dos internos. Em conjunto, essas mudancas nos
obrigam a aumentar o investimento em tecnología
e inovacáo, passando de urna economía produtora
de materias-primas para outra de bens mais sofis-
ticados. As novas tecnologías, ao mesmo tempo,
nos impelem a rediscutír o papel da propriedade
intelectual e a definir urna postura comum como
latino-americanos ante o mundo desenvolvido,
sobretudo no relacionado com a questáo das pa-
tentes. Igualmente, é necessário flexibilizar os mer-
cados de trabalho, com a condicáo de introduzir
seguraba no rendimento dos trabalhadores. Des-
se modo, os que ficarem desempregados, como
resultado dos aumentos da produtividade, poderáo
manter sua renda enquanto se capacitam para um

UMA REGIÁO MAIS FORTE
Do ponto de vista social e económico, a América Latina evoluiu ñas últimas décadas
MAIS CRESCIMENTO (ei/o/ucáo do PIB em dólares)
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Fortes: FMI, World Bank e Cepal
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Crianzas em escola mexicana:
a nova classe media agora quer
mais para a sua familia

novo trabalho. Multas dessas tarefas citadas ácima
precisam ser abordadas com base em um entendi-
mento público-privado, o que estabeleceria as ba-
ses para a lideranga do Estado e de suas institui-
cóes. Para isso, é preciso aprender com o milagre
asiático. Algumas décadas atrás, países como Co-
reia do Sul e Japáo mostraram claramente como
modelos de convergencia público-privada geram
desenvolvimento económico com base na visáo
condutora dos dirigentes do Estado.

Os países da América Latina também precisam
atentar para a mudanca da agenda social. É neces-
sário passar de urna énfase na mera reducáo da
pobreza (o que deve continuar sendo feito, sobre-
tudo nos países nos quais os índices ainda nao se
reduziram drásticamente) a urna que satisfaca as
novas necessidades das classes medias. Para ficar
num exemplo, os países da regiáo devem atender
a demanda por ensino superior dos jovens dessas
familias emergentes. Fora isso, nao se pode esque-
cer que os setores medios que recém-emergiram
da pobreza tém medo de regredir. Esses temores
sao conhecidos: o receio de passar dificuldade na

velhice ou de gastar toda a poupanca para pagar
um tratamento médico. Como está fixada na ideia
do consumo, a nova classe media acaba se endivi-
dando, o que gera urna serie de dificuldades e in-
satisfacoes — desdobramentos que precisam ser
acompanhados pelos governos.

Mesmo com essas fragilidades económicas, os
setores medios estáo mais capacitados do que nun-
ca. Eles tém mais conhecimento e acesso á infor-
macao gracas as novas redes tecnológicas que,
como Google, Facebook e Twitter, permitem a esses
grupos coordenar as suas demandas para ser ouvi-
dos. É aqui, mais urna vez, que o papel do Estado
se torna crítico. É necessário encaminhar essas
demandas e garantir maior coesáo social que colo-
que no centro das preocupacóes a redistribuicáo
da renda. Isso obriga que o Estado crie instituicóes
sólidas nao so para a gestáo macroeconómica, com
a autonomía das autoridades responsáveis, como
também para enfrentar a corrupcáo e o crime or-
ganizado. Em resumo, a América Latina está en-
trando num novo ciclo de seu desenvolvimento.
Para estar á altura dos desafíos do século 21, os pa-
íses latino-ainericanos precisam de novas institui-
9Óes políticas que fortalecam o papel do Estado,
aumentem a participacáo da cidadania e gerem
crescimento económico com urna distribui§áo
equitativa da renda e dos bens públicos. •
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